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 Adolpho Queiroz
Elisabete Bortolin
      Amanda Costa

João Baptista de Souza
Negreiros Athayde

Sentado na mesa do Café co
Dorfo recebemos João Batista de
Souza Negreiros Athayde funda-
dor do (CLIP) Centro Literário de
Piracicaba, advogado e escritor,
contando um pouco para nós a
construção de sua história de vida
até os dias de hoje. Nascido em
Ribeirão Bonito, morou em Tupã,
Araraquara e por último em Tupi
Paulista até que chegou a nossa
linda cidade Piracicabana e habi-
ta com sua família a 55 anos.  Che-
gou a cidade concursado para es-
criturário na secretaria de segu-
rança, chegando a cidade também
transferiu sua graduação em Ad-
vocacia para a UNIMEP, primeira
turma de advogados, curso con-
cluído com muito êxito e  sua for-
mação em 1973, após dois anos de
sua formação saiu do emprego pú-
blico, 22 de junho 2026 Athayde
completou 50 anos de carteira na
OAB, durante sua carreira como
advogado em 2004 ele foi presi-
dente da ordem dos advogados
aqui na nossa cidade, vice-presi-
dente e presidente do tribunal de
ética da OAB até os anos de 2009,
nas suas palavras foi um período
extremamente gratificante.

Em sua caminhada literária
fundou o (CLIP) Centro literário
de Piracicaba em 1991 e permane-
ceu por sete gestões, antes do CLIP
em 1980 foi fundada a associação
dos escritores de Piracicaba e João
Athayde também fez parte como
um dos fundadores.

No meio da entrevista Elisa-
bete Bortolin pediu ao nosso con-
vidado para ler uma de suas poe-
sias, de A Força Motriz livro que
está na Biblioteca municipal e foi
publicado em 1993, Apenas duas
estrofes de suas rimas encadea-
das, uma forma de fazer rima na
segunda e quarta, explica Athay-
de, poesia se chama:

À TARDE
O DOCE ENCANTODA TAR-

DE CALMA, ME ALCANÇA A
ALMA SEMPRE A CISMAR

O AMENO ENLEVO DO DIA
EXANGUE ME AGITA O SAN-
GUE, ME FAZ POETAR.

SERA TALVEZ POQUE SEM
ALARDE O FIM DA TARDE DES-
PERTA AMORES

SERA TALVEZ QUE ESSA ES-
TRANHA HORA NOS TRAZ DE
FORA TAMANHAS DORES.

João Athayde gosta da cons-
trução de quintetos e em seu livro
Cantares do Brasil tem 81 versos
nesse modelo, esse exemplar é um
livro crítico de como ele trata da
formação da nacionalidade Brasi-
leira aos olhos de Athayde.

Existe uma frase que o pró-
prio Athayde formulou e diz a
nós na entrevista, que só o pos-
te pode permanecer parado,
pois parado ele cumpre sua fun-
ção, até as arvores que estão plan-
tadas em um mesmo lugar cres-
cem e dão frutos, todas essas pa-
lavras e reflexões para nos dizer
que estamos em constante cons-
trução como seres humanos, sem-
pre mudando e nos aprimorando,
evoluindo e crescendo.

Ao todo Athayde tem três
livros, Cantares do Brasil, Do
Estado de Violência a Violên-
cia do Estado e Variações Poé-
tica sobre a Banalidade do Mal,
estes que escreveu solo e o livro
Anotações ao Estatuto da Advo-
cacia e da Ordem dos Advogados
do Brasil, com dois amigos advo-
gados Claudio Bini e Orlando Ju-
nior, destinado aos advogados.

Terminamos esse momento lite-
rário com João Batista de Souza Ne-
greiros Athayde falando sobre o belo
trabalho literário de Navio Negreiro,
escrito por Castro Alves em 1870, ne-
greiros que faz parte da arvore genea-
lógica do nosso convidado.

A Carta da Ribeira e
o Rito de Passagem
A vida de João Baptista de

Souza Negreiros Athayde não é
apenas uma sucessão de datas,

De boia fria à poesia, literatos
homenagearam João Athayde

mas a jornada íntima de um ho-
mem forjado na busca incessante
pela justiça e pela beleza. Nascido
sob o signo de Escorpião, em 3 de
novembro de 1945, na ensolarada Ri-
beirão Bonito, ele herdou o nome com-
pleto e o fardo silencioso da história de
seus pais, Alcebíades e Clementina. O
primeiro grande rito de passagem
ocorreu em agosto de 1963, quando
o jovem trocou a paisagem natal
pela terra de Tupi Paulista. Ali, a
semente de sua vocação fincou raí-
zes em solo fértil e contraditório.

A mão que trabalhava no sítio
de Jorge Carneiro Campos (1963-
1967) era a mesma que, em meio à
voragem da juventude, se apres-
sava em conquistar o conheci-
mento perdido, devorando os
anos escolares no Madureza e no
Curso Normal do CENE, e vislum-
brando o horizonte do Direito na
Faculdade de Tupã (1970).

Mas Tupi Paulista não foi ape-
nas a escola da lei; foi o palco do
despertar de sua alma. Concomitan-
te à labuta e ao estudo, João Baptis-
ta fundou o Centro Tupiense de Li-
teratura em 1969 e deu voz à sua
geração como coeditor do jornal
"NOSSAS LETRAS". Sua presença
ecoava pelo éter nos domingos de
1968, quando o programa radiofô-
nico "Momento Cultural" era o
arauto de que o orador já ensaiava
sua eloquência.

A Cidade da Água e a Con-
solidação do Ideal

Em 3 de março de 1971, Piraci-
caba, a cidade das águas doces e do
patrimônio, acolheu o visionário.
Foi no coração da UNIMEP que ele
vestiu a toga e se formou em Direi-
to (1973), iniciando, em 1976, uma
carreira dedicada à advocacia que
seria o pilar de sua vida. Não satis-
feito em apenas exercer o Direito,
ele o ensinou, primeiro no Colégio
Técnico Universitário e, entre 1979
e 1982, nas cadeiras da UNIMEP,
explorando os labirintos da Teoria
Geral do Estado e do Direito Penal
e Processual Penal.

A partir de Piracicaba, o ju-
rista transformou-se em arqui-
teto cultural. Seu legado não re-
side apenas no universo do Di-
reito, mas também nas entida-
des que ajudou a fundar, como

na Associação dos Escritores
de Piracicaba (AEP) em 1980 e o
Centro Literário de Piracicaba
(CLIP) em 1991 que presidiu por
sete gestões, e a Academia Ma-
çônica de Letras de Piracica-
ba (AMLP) em 2019.

Nos intervalos de tudo isso,
manifestou seu olhar crítico so-
bre a Literatura, atuando como
jurado em seis edições do Con-
curso Prêmio Escriba de Poesia.

A palavra, que começou
como um sussurro em Tupi Pau-
lista, ganhou a autoridade da
Academia Piracicabana de Letras
(APL) em 2009, quando foi con-
vidado a assumir a Cadeira nº
34 tendo por patrono Adriano
Nogueira. Sua dedicação à ética
foi igualmente marcante, ascen-
dendo à Presidência da 8ª. Sub-
seção da OAB Piracicaba de 2004
a 2006 e do Tribunal de Ética e
Disciplina da mesma entidade de
2007 a 2009. No CODEPAC, en-
tre 1992 e 2000, ele foi o defen-
sor da História e da Cultura de
Piracicaba, garantindo que o pa-
trimônio da cidade tivesse sus-
tentação na letra e no espírito de
seus respectivos Estatutos.

Os Cantares e a
Serenidade da Crítica
No ápice de sua maturida-

de, o advogado e professor deu
lugar ao pensador e poeta. De-
pois de anos dedicados a coletâ-
neas, a pena de João Baptista se
aprofundou na crítica do seu
tempo. Em 2015, ele nos presen-
teou com as "Variações Poéticas
sobre a Banalidade do Mal", uma
poesia social que desnuda as
sombras da condição humana.
Dois anos depois (2017), a voz
do jurista voltou, incisiva, no
ensaio "Do Estado de Violência à
Violência de Estado", um olhar
mordaz sobre a formação do Es-
tado Brasileiro.

Sua obra mais recente,
"Cantares do Brasil" (2024), é
o coroamento de uma vida:
um poema crítico sobre a for-
mação da nacionalidade bra-
sileira. É o testamento de um
homem que usou a lei para
servir e a literatura para ques-
tionar, provando que entre os
códigos e os versos, a única
vocação verdadeira é a da me-
mória e do legado.

João Baptista, casado, pai
de um casal de filhos e avô,
vive em Piracicaba há 55 anos.
Sua história transparece nos
seus escritos, nas suas crôni-
cas e seus poemas. E também
nos anais do mundo jurídico,
através dos registros de sua
atuação cinquentenária, na
incansável luta pela sustenta-
ção do Direito, fonte necessá-
ria ao equilíbrio da sociedade.

BOLO DE FUBÁ
Elisabete Bortolin e Madalena Tricânico
No terreiro do inverno que se achega,
entre bandeirinhas dançando ao vento

e o cheiro doce das noites de junho,
há um homem que carrega no nome

a elegância dos tempos antigos:
João Baptista de Souza Negreiros de Athayde.

Dizem que aprecia o bolo de fubá
como quem saboreia lembranças.

Não apenas o gosto -
mas o afeto escondido

na receita simples das cozinhas mineiras,
o calor do café passado na hora,

a conversa comprida junto ao fogão.
E quando o inverno chega devagarinho,

vestido de neblina e sanfona,
o Sarau das Artes acende suas luzes

para celebrar sua presença
como quem acende uma fogueira antiga

no centro da memória.
João Baptista, homem de palavras serenas,
há em ti qualquer coisa de varanda antiga,

de livro aberto ao entardecer,
de prosa boa repartida

em fatias generosas de bolo de fubá.
Que nesta noite de cantigas e poesia

os versos aqueçam teus caminhos
como brasa mansa em noite fria.

E que nunca te faltem:
amizades sinceras,

um café fumegante,
e o perfume dourado do fubá assando

feito abraço de junho
dentro do coração.

Discurso do filho Marco
Aurélio Cherubim Negrei-
ros Athayde

Texto homenagem pai.

Como eu não sou herdeiro de
Rui Barbosa, eu vim com o texto
todo escrito. A homenagem que
vou fazer traz uma perspectiva um
pouco diferente. Hoje haverá mui-
ta homenagem falando de poemas,
poesias e poetas... Mas eu vou tra-
zer um pouco da figura de pai in-
centivador à leitura e aos estudos,
a importância disso nas nossas
vidas. Vou começar com duas his-
tórias interessantes.

Quando éramos crianças, por
volta dos 12/13 anos, após uma
conversa, meu pai instituiu um dia
da leitura em casa (ele tem uma
grande biblioteca.com muitos títu-
los interessantes, mas que não es-
tava sendo muito aproveitada por
nós, exceto pela leitura da Coleção
Escoteiro Mirim e a Barsa, para
tradicionais trabalhos escolares).
Nesse dia da leitura, sentávamos
os quatro na sala, cada um esco-
lhia um título e líamos por uma
hora em um domingo. Eu, ainda
criança, queria saber de jogar bola,
queria estar com os amigos, não
queria ficar uma hora parado, len-
do, estático, mas, como bons filhos
que somos, entendemos a impor-
tância de adquirir o hábito da lei-
tura e iniciamos essa nova ativi-
dade.

Da imensa biblioteca, eu es-
colhi "Viagem ao centro da terra",
de Júlio Verne. Baita livro. Uma
viagem literalmente. Lembro-me
de alguns capítulos terem me mar-
cado profundamente, tal qual
"Hans, o incansável", um caçador
de poucas palavras, mas muito
corajoso diante do perigo.

Aquela atividade em família
durou por algum tempo, não me
lembro quanto, um ano talvez e
nem o motivo de ter parado, tal-
vez por uma rebeldia jovem que
começava a se aflorar, fatos da
vida é que aquele foi um dos pon-
tapés para que lêssemos mais e
aproveitássemos mais a enorme
variedade da biblioteca.

Depois disso, para os vestibu-
lares, sempre gostei de ler livros
na integra (Iracema, Macunaíma,
Vidas Secas, Memórias de Um Sar-
gento de Milícias... acho que o pon-
tapé deu certo!

A segunda história trouxe
uma virada na mina vida. Quan-
do eu tinha uns 19 anos, fiz um
ano de cursinho pré-vestibular,
mas não passei em nenhuma das
Universidades das quais eu gos-
taria. E então, aproveitando um
curso técnico que eu havia feito,
fui trabalhar. Trabalho bacana,
crescendo profissionalmente, ga-
nhando o meu próprio dinheiro e
aproveitando... aproveitando diga-
mos sem muito planejamento, com
besteiras.

Porém, em um determinado
dia, meu pai disse: senta-se aí,
quero conversar com você (tom en-
graçado). Trabalhar é bom, digni-
fica o homem (aquela máxima eu
já conhecia). Eu sei que você gosta
de trabalhar, porém eu acho que
você está levando uma vida muito
boêmia. Lembra disso?

Eu estava mesmo, estava sa-
indo de quinta a domingo, gastan-

Flávio Maia da Silva (genro),
Giovana Cherubim Negreiros

de Athayde (filha), Vera
Lúcia Cherubim Athayde
(esposa), Marco Aurélio

Cherubim Negreiros Athayde,
Andréa Popin Athayde e o

neto Caetano

do meu dinheiro, digamos, de ma-
neira descabeçada.

Eu acho que você tem muito po-
tencial para voltar a estudar, me
disse.

Bastaram aquelas palavras
para eu decidir que dali a um tempo
iria me programar e voltar a estu-
dar... e eu voltei a estudar. Deu cer-
to. Alguns meses depois passei na
faculdade e fui morar fora. E de-
pois eu desisti dessa faculdade e fui
fazer outra. E ele nunca travou os
meus sonhos, nunca sequer tentou
me influenciar a ser advogado, mui-
to pelo contrário, sempre apoiou
minhas escolhas para que eu fosse
feliz no que escolhesse, muito mais
no campo da engenharia.

Curiosidade interessante, fa-
zendo as malas, levei alguns livros
comigo. Cem anos de solidão, o Re-
trato de Dorian Gray, Admirável
mundo novo e... também, um livro
de poesias de Castro Alves, Espu-
mas flutuantes.

E aqui eu peço perdão, já de an-
temão, a todos os poetas e poetisas
presentes, pois eu cometerei uma
heresia: Eu não consegui gostar de
Castro Alves, eu apenas o admiro
muito, afinal um jovem, que mor-
reu com 24 anos, escrever uma obra
literária tão extensa e impecável,
convenhamos que precisa ser enal-
tecido e admirado. Mas eu não con-
segui gostar da sua literatura por
um simples e único motivo: eu não
tive paciência para, em cada verso
abrir o dicionário para entender o
significado das palavras... conve-
nhamos, é uma leitura complexa e
para poucos.

Mas eu decorei uma estrofe:

Cabelos esparsos, ao sopro dos
ventos,

Olhar desvairado sinistro e fa-
tal,

Direi estátua roçando nas nu-
vens,

Pra qual a montanha se faz pe-
destal!

A qual, segundo consta, seria
uma auto descrição de Castro Al-
ves... Correto, pai?

Mas, não adiantou. Poesia nun-
ca foi o meu forte. Mas, música sim.
Ahhh música sempre pulsou de um
jeito diferente para mim, a música
nada mais é do que uma poesia com
melodia e isso me toca e muito. E
aqui eu encaixo uma outra parte da
homenagem.

Como já dito, meu pai tem uma
história vitoriosa, digna de orgulho
para todos nós da família, um or-
gulho que emociona e não cabe no
peito. Talvez nem todos aqui saibam,
mas esse jovem senhor já foi boia
fria, e enfrentou o frio e a geada dos
caminhões descampados de madru-
gada, marmitas frisas e com pouca
mistura, para se tornar um grande
poeta, advogado, respeitado e ad-
mirado.

As mesmas mãos que eram es-
foladas e se cortavam no frio, na
brutalidade da colheita de café, são

as mesmas que dão vida a ver-
sos que tocam a alma e também
brilharam em defesas de gran-
des processos nos tribunais.

Trago aqui os versos de uma
música, que se encaixam muito
bem nessa história. Essa música
é também de um poeta, lá do
Capão Redondo, Mano Brown.

Fé em Deus que ele é justo,
Ei, irmão, nunca se esque-

ça, na guarda, guerreiro,
Levanta a cabeça truta,

onde estiver seja como flor,
Tenha fé, porque até no li-

xão nasce flor.

Pai, você é essa flor... que
brotou num lugar onde é mais
fácil se conformar do que ter for-
ças para mudar, num lugar onde
o cansaço, e muitas vezes a fome,
tira as energias até para so-
nhar..., mas sua fé, sua inteli-
gência e sua vontade de vencer e
também de viver o trouxeram até
aqui hoje.

Você não apenas transfor-
mou sua própria história, mas
provou que as palavras são ca-
pazes de vencer. Essa homena-
gem aqui, hoje, não é só pela be-
leza das tuas poesias, mas por
tua trajetória, me atrevo a dizer,
tão homérica como a de Odisseu.

Eu, mamãe, Giovana e ago-
ra Caetano, temos muito orgu-
lho de tudo o que você represen-
ta para nossa família.

Finalizo aqui com os versos
de Sérgio Bittencourt, eterniza-
do na voz do seu grande ídolo,
Nelson Gonçalves:

Naquela mesa ele juntava
gente,

E contava contente o que fez
de manhã,

E nos seus olhos era tanto
brilho, que mais que seu filho, eu
fiquei seu fã.

Um de seus livros
Por isso o poema se faz filho

do silêncio até que se desnude a
face das verdades que a conta-
ção da História deixa disfarça-
das (há dobras cúmplices nas
páginas do tempo). Que o poema
não comunga com artimanhas!
É longa a lavra, dolorosa e soli-
tária! Explode um dia o poema.
Estrofes em cadeia tentam tra-
zer à luz o avesso dos engodos (o
avesso é sempre feio, mesmo o
da Beleza). Que o poema não se
nutre só do belo!
SERVIÇO
CAFÉ CO DORFO NO PECE-
GE E RÁDIO PIRACICABA
https://www.youtube.com/
watch?v=o7NG82JZe_Y

Adolpho Queiroz, escri-
tor, professor; Elisabete
Bortolin, escritora;
Amanda Costa, estagiá-
ria do curso de jornalis-
mo da Universidade Cru-
zeiro do Sul
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IHGP inicia podcast sobre
a história de Piracicaba

O Instituto Histórico de Ge-
ográfico de Piracicaba (IHGP)
inicia nesta segunda-feira o seu
podcast "Piracicaba em Histó-
ria". Semanalmente, toda se-
gunda-feira às 20 horas, estre-
ará uma entrevista com perso-
nalidades que contribuem para
a preservação da história de
Piracicaba. A coordenação dos
trabalhos será do jornalista
Edson Rontani Júnior, vice-
presidente da entidade. "A in-
tenção é expor pessoas que fa-
zem de Piracicaba um marco
histórico nestes 259 anos de
vida do nosso querido municí-
pio", diz. Serão entrevistadas
personalidades de várias áreas
da sociedade, como entidades
filantrópicas, setores de preser-
vação da história, autores de
estudos, professores, historia-
dores, sociedades de imigran-
tes, entre outros. O primeiro en-
trevistado é o presidente do
IHGP, jornalista Alexandre Ne-
der, que falará sobre sua vida
junto a imprensa local, além de
delinear os trabalhos desenvol-
vidos e programados pelo IHGP
que completa 59 anos de vida
em 1º de agosto próximo. Um
novo programa será levado ao
ar toda segunda-feira, às 20
horas através do canal IHGP
Piracicaba do Youtube. A inici-
ativa conta com apoio da Secre-
taria Municipal de Cultura, da
TV Metropolitana, liderada pelo
jornalista Danilo Telles, e de A
Tribuna Piracicabana.

Jornalistas Edson Rontani Jr. Danilo Telles e Alexandre Neder

Mobilidade e qualidade de
vida nas cidades médias

Pedro Tourinho

Quando pensamos nos de-
safios urbanos do Brasil, é co-
mum que a atenção se volte
para as grandes capitais. Mas
uma parte importante do futu-
ro do país está sendo construída
nas cidades médias, especialmen-
te no interior paulista.

Municípios como Campi-
nas, Piracicaba e tantos outros
da nossa região cresceram,
atraíram investimentos, amplia-
ram sua população e se consolida-
ram como polos de emprego, edu-
cação, saúde e inovação. Esse de-
senvolvimento trouxe oportunida-
des, mas também novos desafios.
Entre eles, um dos mais presentes
no cotidiano da população é a
mobilidade urbana.

A forma como nos desloca-
mos afeta muito mais do que o
trânsito. Ela influencia o tempo
que passamos com a família, o
acesso ao trabalho, às escolas, aos
serviços de saúde e às atividades
de lazer. Influencia também nos-
sa saúde física e mental.

Em cidades médias, o proble-
ma costuma ser menos visível do
que nas grandes metrópoles. Ain-
da assim, ele existe e tende a cres-
cer quando não há planejamento.
Novos bairros surgem, a frota de
veículos aumenta e os deslocamen-
tos se tornam mais longos e com-
plexos. Aos poucos, o tempo per-
dido no trânsito passa a fazer par-
te da rotina das pessoas.

Por isso, é um equívoco tratar
a mobilidade apenas como uma
questão de trânsito ou transporte.
Estamos falando de planejamento
urbano, desenvolvimento econô-
mico e qualidade de vida.

O transporte público ocupa
papel central nessa discussão.
Um sistema eficiente não bene-
ficia apenas quem utiliza ôni-
bus. Ele melhora a circulação
da cidade como um todo, reduz
a pressão sobre o sistema viário,
amplia o acesso a oportunidades e
contribui para uma ocupação mais
equilibrada do espaço urbano.

Nos últimos anos, diversas
cidades brasileiras passaram a
discutir e implementar experi-
ências de tarifa zero no trans-
porte coletivo. O tema ainda
gera debates, mas seus impac-
tos vão muito além da mobili-
dade. Quando o custo da pas-
sagem deixa de ser uma barrei-
ra, mais pessoas conseguem
acessar oportunidades de tra-
balho, educação, cultura, lazer
e serviços públicos. A tarifa
zero também pode contribuir
para reduzir a circulação de
veículos particulares, diminu-
indo congestionamentos, aci-
dentes e a emissão de poluen-
tes. Ao mesmo tempo, fortalece
a economia local. Uma pessoa
que encontra menos dificulda-
des para se deslocar tem mais
condições de frequentar o co-
mércio, utilizar serviços e par-
ticipar da vida da cidade.

Existe ainda um aspecto
muitas vezes pouco lembrado.
A mobilidade também é uma
questão de convivência. Facili-
tar o deslocamento significa per-
mitir que pais e mães possam pas-
sear com seus filhos nos finais de
semana, visitar familiares, parti-
cipar de atividades culturais ou
simplesmente ocupar os espaços
públicos da cidade com mais liber-
dade. Em outras palavras, signifi-
ca ampliar o direito à cidade.

Mas a solução não passa ape-
nas pelos ônibus. Calçadas acessí-
veis, ciclovias seguras, integração
entre diferentes modais de trans-
porte e políticas que aproximem
moradia, emprego e serviços tam-
bém fazem parte da resposta. Uma
cidade bem planejada é aquela que
reduz a necessidade de longos des-
locamentos e facilita a vida das
pessoas. Temos exemplos positivos
espalhados pelo Brasil. Diversos
municípios vêm investindo em cor-
redores exclusivos de transporte
coletivo, requalificação de áreas
urbanas, ampliação da mobilida-
de ativa e modernização da ges-
tão do trânsito. Não existem fór-
mulas prontas, mas existem expe-
riências que demonstram a impor-
tância de pensar a cidade com vi-
são de longo prazo.

A mobilidade urbana é, antes
de tudo, uma questão de inclusão
social. Para milhares de famílias,
especialmente as de menor renda,
o acesso ao transporte determina
o acesso ao emprego, à educação,
aos serviços públicos e às oportu-
nidades de crescimento. Quando
o deslocamento é caro, demorado
ou insuficiente, as desigualdades
acabam se aprofundando.

Como médico, aprendi que
a saúde das pessoas é influen-
ciada por fatores que vão mui-
to além dos hospitais e unida-
des de saúde. O estresse pro-
vocado pelos deslocamentos, a
poluição, os acidentes de trân-
sito e a dificuldade de acesso
aos serviços impactam direta-
mente o bem-estar da popula-
ção. Por isso, discutir mobili-
dade urbana também é discu-
tir saúde pública.

As cidades médias brasileiras
têm uma oportunidade valiosa pela
frente. Diferentemente das gran-
des metrópoles, ainda possuem
condições de planejar seu cres-
cimento de forma mais equilibra-
da, sustentável e humana. Apro-
veitar essa oportunidade signi-
fica construir cidades mais efi-
cientes, mais inclusivas e mais
preparadas para o futuro.

No fim das contas, mobili-
dade não é apenas sobre ir de
um lugar a outro. É sobre ga-
rantir que as pessoas tenham
mais tempo, mais oportunidades
e mais qualidade de vida.

Pedro Tourinho, médico
sanitarista, ex-presiden-
te da Fundacentro e pré-
candidato a deputado
federal pelo PT

O milagre silencioso de chegar até aqui

Juliana Camargo Gonçalves

Quantas vezes você já se per-
mitiu sentir orgulho de si mesmo?
Quantas vezes respirou aliviado e
agradeceu por ter feito tudo exata-
mente do jeito que fez? Quantas
vezes deixou que as críticas dimi-
nuíssem o volume para que os
aplausos também pudessem fazer
parte da sua coreografia?

Vivemos tão acostumados a
correr atrás da próxima meta que
esquecemos de olhar para o cami-
nho que já percorremos. Estamos
sempre preocupados com o próxi-
mo degrau, com a próxima conquis-
ta, com aquilo que ainda nos falta.
E, sem perceber, transformamos
nossos próprios sonhos realizados
em paisagens comuns.

Mas pare por um instante.
Lembre-se de quem você era

há alguns anos. Pense naquela ver-
são sua que chorava em silêncio,
que tinha medo do futuro, que
carregava inseguranças enor-
mes e dúvidas que pareciam impos-
síveis de responder. Pense naquela
pessoa que sonhava com algo que
hoje faz parte da sua rotina.

Talvez você esteja vivendo

exatamente aquilo que um dia
pediu em oração.

Talvez aquele emprego,
aquele diploma, aquela casa,
aquela amizade, aquela paz que
hoje parece tão simples tenham
sido, em algum momento, o
seu maior desejo. E, ainda as-
sim, você segue se cobrando.

Segue diminuindo suas vi-
tórias porque elas não foram
perfeitas. Segue comparan-
do sua trajetória com a dos
outros.  Segue acreditando
q u e  s ó  p o d e r á  d e s c a n sar
quando chegar a algum lugar
imaginário onde tudo final-
mente fará sentido.

Mas a verdade é que a
vida não acontece apenas nos
grandes marcos.

Ela acontece quando você le-
vanta da cama em um dia difícil.
Quando encontra forças para
continuar depois de uma decep-
ção. Quando aprende a dizer
"não" sem culpa. Quando respei-
ta os próprios limites. Quando
escolhe ficar. Quando escolhe par-
tir. Quando recomeça, mesmo sem
ter certeza. As grandes realizações
são feitas de pequenas coragens
repetidas diariamente.

Existe uma beleza imensa
em reconhecer que você não
precisou ser perfeito para che-
gar até aqui. Você precisou
apenas continuar. Com medo,
com dúvidas, com cicatrizes,
com tropeços. Continuar.

E talvez o amor-próprio não
seja olhar para si e enxergar al-
guém extraordinário o tempo
todo. Talvez seja olhar para si e
dizer: "Eu sei o quanto foi difícil.
Eu vi cada batalha que ninguém

viu. Eu conheço os caminhos que
percorri para chegar até aqui."

Porque se você é capaz de
oferecer compreensão para
quem ama, também merece ofe-
recê-la a si mesmo. Respeite
suas pausas. Celebre seus avan-
ços. Abrace sua história. Honre a
pessoa que você precisou se tornar
para sobreviver aos dias que qua-
se o quebraram.

Você não é apenas o resul-
tado das suas conquistas. Você
é, sobretudo, a soma de todas
as vezes em que decidiu não
desis  E talvez a forma mais
bonita de amor-próprio seja

esta: olhar para quem você
era,  olhar para quem você é
hoje e, entre essas duas ver-
s õ e s ,  e n x e r g a r  n ã o  a  d i s -
tância que ainda falta per-
correr, mas o milagre silencio-
so de tudo o que já foi vencido.
Porque, no fim das contas, a
pessoa que você está tentan-
do se tornar já sentiria um
orgulho imenso de quem você
foi para chegar até aqui.

Juliana Camargo Gon-
çalves, graduada e mes-
tranda em Letras portu-
guês e francês pela USP
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Ésio Antonio Pezzato

Sobre o silêncio

Perturba-me o silêncio e este silêncio é tanto
Que o espírito na febre em doida fantasia

Entoa notas para elucidar um canto
Que à vida traga a voz em forte epidemia.

Mas é tudo quietude e este secreto espanto
Põe fogo ao meu redor na insanidade fria.

Delírio de tremor este silêncio é manto
Da laje sepulcral em seu primeiro dia.

A língua ainda ensaia uma terna cantiga,
Porém a sensação de silêncio é esquisita

E há uma luta interior que a palavra mitiga.

Mas o ouro do silêncio abafa por instante.
A prata do ruído à alma encarnada grita

Um vocábulo estranho, esverdeado, distante...

SONETOS CAIPIRAS - 512

Sol, Lua e Saramago

A Copa pode acabar em
90 minutos; o alcoolismo, não

Gregório José

Todo brasileiro conhece
esse roteiro. A Seleção entra em
campo e, antes mesmo do apito
inicial, supermercados, bares e
distribuidoras registram um
salto nas vendas de cerveja e
outras bebidas alcoólicas. A re-
portagem do Valor Econômico
nestes dias mos-trou que esse
comportamento se repete como
um relógio. Basta o Brasil jo-
gar para o con-sumo disparar.
O problema é que o entusiasmo
pelo futebol tem servido de
combustível para um hábito
que, aos poucos, deixa de ser
exceção e passa a fazer parte da

rotina de milhões de pessoas.
Ninguém discute que o fute-

bol é uma paixão nacional. Tam-
bém não faz sentido demonizar
quem escolhe brindar um momen-
to de alegria. O verdadeiro debate
está em outro lugar. Está na faci-
lidade com que a sociedade trans-
forma qualquer grande evento em
justificativa para consumir álcool
em excesso, como se a diversão só
pudesse existir dentro de um copo.

A indústria conhece esse com-
portamento e trabalha para apro-
veitá-lo. Campanhas publicitárias,
promoções e ações de marketing
são planejadas para associar a
imagem da cerveja à emoção do
futebol. A estratégia funciona por-
que conversa diretamente com o
lado mais emocional do torcedor.
O jogo dura cerca de duas horas.
O problema começa quando esse
ritual deixa de acompanhar ape-
nas a Copa do Mundo e passa a
ser repetido em qualquer rodada
do campeonato, em qualquer final
de semana e em qualquer encon-
tro entre amigos.

Diversos estudos sobre o
consumo de álcool mostram
que eventos  esport ivos  de
grande audiência costumam
provocar aumento significa-

tivo nas vendas e também nos
episódios de consumo abusi-
vo. Esse crescimento não re-
presenta apenas um bom re-
sultado para o comércio. Ele
costuma ser  acompanhado
pelo aumento de acidentes de
trânsito, atendimentos hos-
pitalares, episódios de violên-
cia doméstica e conflitos pro-
vocados pelo excesso de bebi-
da. A conta raramente apa-
rece na propaganda, mas sem-
pre chega para a sociedade.

O brasileiro costuma dizer que
sabe a hora de parar. Infelizmen-
te, os números re-lacionados ao
alcoolismo e aos problemas cau-
sados pelo consumo excessivo
mostram que essa confiança nem
sempre corresponde à realidade.
Quem recusa mais uma dose mui-
tas vezes precisa se justificar.
Quem exagera costuma receber
aplausos. Essa inversão de va-lo-
res ajuda a explicar por que tanta
gente atravessa uma linha que
nunca imaginou cruzar.

Torcer pela Seleção é um di-
reito. Comemorar uma vitória
também. O que não po-de se tor-
nar normal é acreditar que toda
emoção precisa ser acompanhada
de álcool. O futebol termina quan-

do o árbitro encerra a partida. Já
as consequências do abuso conti-
nu-am muito depois do último lan-
ce. Elas chegam em casa, no hos-
pital, na delegacia e, mui-tas ve-
zes, no silêncio de famílias que
pagam um preço alto pela irres-
ponsabilidade de al-guém.

A Copa do Mundo deve
unir pessoas, criar lembranças
e celebrar o esporte. Não deve
servir como desculpa para for-
talecer um hábito que aprisio-
na milhares de brasileiros. Beber
socialmente exige responsabilida-
de. Torcer também. O equilíbrio
continua sendo o melhor com-
panheiro tanto para quem veste a
camisa da Seleção quanto para
quem levanta um copo.

Vale lembrar uma verdade
que muitos preferem ignorar. A
bebida nunca venceu uma parti-
da, nunca resolveu um problema
e nunca transformou alguém em
pessoa me-lhor. Quem perde o con-
trole em nome da diversão não
está comemorando um gol. Está
entregando a própria liberdade
para uma garrafa. E isso não tem
absolutamente nada de festivo.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo

L a v í n i a  d e  S o u z a

Se olharmos para os céus
mais vezes, veremos, sentire-
mos o quanto a luz nos faz bem. O
Sol e a Lua agem de maneira dife-
rente; um traz energia e vida. A
Lua nos ilumina com encanta-
mento, nos faz sonhar, sonhos nos-
sos, também sonhos antigos de vi-
vermos em comunhão, em paz.

Escrevi essas palavras aci-
ma um ano antes de terminar
de ler um livro, Memorial do
Convento, do escritor portugu-
ês José Saramago. A ação se
passa no século XVIII, com a
construção do Palácio Nacional de
Mafra, conhecido como o Conven-
to de Mafra, em Portugal. O escri-
tor usa personagens históricos em
sua narrativa, como o rei D. João
V, a rainha D. Maria Ana Josefa
e o padre Bartolomeu de Gus-
mão, a quem atribuíram a in-
venção da Passarola, um barco
voador. Ele cria personagens
fantásticos, como os de Baltasar
Sete Sóis e Blimunda Sete Luas. Se

o amor existe, esse casal o vi-
veu em toda sua completude.
Saramago também viveu um
grande amor, na  v ida  real ,
com sua companheira, Pilar
del Rio, jornal i sta e escrito-
ra espan h o l a .  E l e  j á  t i n h a
mais de sessenta anos quan-
do a conheceu e teve a bên-
ção de viver um amor que ideali-
zou para seus personagens.

Quem não quer amar com
toda a força da alma, vivendo to-
dos os dias como se fossem úni-
cos?! Há de se ter coragem para
mergulhar profundamente no
amor, naquele que crê, que espera,
que se dá além do que podemos
imaginar. Saramago, prêmio No-
bel de Literatura em 1998, escre-
veu histórias belíssimas, onde o
amor teve um papel fundamental.
Amou profundamente a humani-
dade, nos legou uma literatura bri-
lhante, fantástica e atual!

L a v í n i a  d e  S o u z a ,
e c o n o m i s t a  d o m é s t i -
c a  e  p e d a g o g a

Os perigos das canetas emagrecedoras

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho

As chamadas canetas ema-
grecedoras ganharam destaque
nos últimos anos devido à sua
eficácia no tratamento da obe-
sidade e do sobrepeso associa-
do a doenças metabólicas. Me-
dicamentos como semaglutida
e tirzepatida atuam em hormôni-
os relacionados à sacie-dade e ao
controle da glicose, ajudando mui-
tos pacientes a alcançar uma per-
da de peso significativa. No entan-
to, especialistas alertam que seu
uso exige acompanhamento médi-
co rigoroso para evitar complica-
ções e riscos à saúde.

Originalmente desenvolvi-
dos para o tratamento do dia-
betes tipo 2, esses medicamen-

tos passaram a ser utilizados
também no combate à obesida-
de após estudos demonstrarem
resultados expressivos na redu-
ção do peso corporal. Apesar dos
benefícios, o tratamento não está
livre de efeitos colaterais e deve ser
indicado apenas após avaliação
clínica indi-vidualizada.

Entre os efeitos adversos mais
frequentes estão náuseas, vômitos,
diarreia, constipação intestinal,
sensação de fraqueza e desconfor-
to abdominal. Esses sintomas cos-
tumam surgir principalmente nas
primeiras semanas de uso, perío-
do em que o organismo se adapta
à medicação. Em muitos casos, a
progressão gradual das doses aju-
da a reduzir esses des-confortos.

Além dos efeitos mais comuns,
existem riscos mais graves, embo-
ra menos frequentes. Estudos ci-
entíficos apontam a possibilidade
de pancreatite aguda, inflamação
do pâncreas que provoca dor ab-
dominal intensa e persistente e re-
quer atendimento médico imedia-
to. Também podem ocorrer altera-
ções na vesícula biliar, incluindo
cálculos e inflamações, além de in-
vestigações contínuas sobre possí-
veis efeitos relacionados à tireoide
em grupos específicos de pacientes.
Outro ponto de preocupação é o uso
desses medicamentos por pessoas
que desejam per-der apenas alguns

quilos por razões estéticas. Especi-
alistas ressaltam que a indicação
mé-dica prioriza pacientes com
obesidade ou condições clínicas
associadas ao excesso de peso.
Em indivíduos sem indicação
adequada, a rápida perda de
peso pode ocorrer às custas da
redução da massa muscular, com-
prometendo a força física, a imu-
nidade e a qualidade de vida.

Pesquisas recentes também
alertam para o risco de defici-
ências nutricionais quando o
tra-tamento não é acompanha-
do por orientação alimentar
adequada. A diminuição acen-
tuada do apetite pode levar à in-
gestão insuficiente de proteínas,
vitaminas e minerais essenciais ao
funcionamento do organismo.

A crescente procura pelas
canetas emagrecedoras favore-
ceu ainda o surgimento de um
mercado clandestino. A compra
pela internet, redes sociais ou
por vendedores não autori-za-
dos representa um sério peri-
go, pois os produtos podem ser
falsificados, armazenados ina-
dequadamente ou conter dosa-
gens incorretas. Casos de into-
xicação, internações e compli-
cações graves já foram regis-
trados em diversos países.

Diante desses riscos, a regu-
lamentação brasileira tornou-se

mais rigorosa. A comercializa-ção
desses medicamentos exige recei-
ta médica com controle específico,
e a Agência Na-cional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) mantém fis-
calização constante sobre sua dis-
tribui-ção. A manipulação de se-
maglutida, por exemplo, não é au-
torizada pela agência regula-dora.

Embora representem um
importante avanço no trata-
mento da obesidade, as cane-
tas ema-grecedoras não devem
ser vistas como soluções milagro-
sas. A eficácia e a segurança do
tratamento dependem da combi-
nação entre acompanhamento
médico, alimentação equili-brada,
prática regular de atividade física
e monitoramento contínuo do
estado de saúde do paciente.

Antes de iniciar qualquer
tratamento para perda de peso,
a recomendação dos especialis-
tas é procurar um médico en-
docrinologista ou outro profis-
sional habilitado para realizar
uma avaliação metabólica com-
pleta e definir a estratégia mais
adequada para cada caso.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médi-
co piracicabano especi-
alista em pulmão, pneu-
mologia, tisiologia e te-
rapia intensiva

SURPREENDA-SE COM NOVO HORIZONTE
     A cidade de Novo Horizonte dista da
capital 410 km por boas estradas e, como
tantas outras, em terras doadas ela foi
iniciada com a construção de uma igreja
no ano de 1895. Três rios estão em Novo
Horizonte, com o mais importante, o
Tietê, percorrendo 63km no município.
Além disso, a cidade possui 22 córregos,
tornando férteis as suas terras. Em 2025, o
eficiente prefeito Fabiano Belentani
reinaugurou a imponente Fonte Lumino-
sa de Novo Horizonte, obra prima e
cartão de visita principal da cidade, seu
patrimônio histórico.  Na foto de Alf
Ribeiro: Belíssima Fonte Luminosa na
praça de Novo Horizonte SP.
O RIO TIETÊ E NOVO HORIZONTE
Como enaltece a Revista LAA, o trecho
do Rio Tietê que passa por Novo Hori-
zonte proporciona o Turismo Ecológico
e o Turismo Rural possibilitando, ainda,
a prática de esportes náuticos e de
aventura, bem como trilhas e caminha-
das em seus arredores.  Um Clube
Náutico e Recreativo permite a visita-
ção de turistas. Outra interessante
atração é a Prova dos Três Tambores.
Nas margens do Rio Tietê está pronto
um projeto com local ideal para a
construção de resorts, vilarejos e
marinas. Na foto de Alf Ribeiro: Prova
dos 3 Tambores, Novo Horizonte SP.

COMPLEXO TURÍSTICO DA LAGOA
Como nos informa o seu competente diretor
de Turismo, Fernando Cuelhar, o calendário
de eventos de Novo Horizonte contabiliza
mais de 30 eventos regionais por ano, além
das tradicionais 4 Feiras acontecendo em
todas as semanas do ano. O Complexo
Turístico da Lagoa Walter de Biasi, onde se
pratica esportes e local para piqueniques,
tem sido muito procurado, até porque dali
se tem belo pôr do sol. Por ter se tornado
famoso, o seu 'Natal Iluminado' denominou
Novo Horizonte a Capital Regional do Natal,
com desfile natalino e o com o evento
denominado 'Sonho de Natal'. Novo Hori-
zonte tem um povo acolhedor sempre bem
recebendo os seus visitantes. Sinta esse
prazer visitando essa bela cidade. Na foto
do Clube Náutico e Recreativo:  Pôr do Sol
em Novo Horizonte SP.
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